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Resumo 

Este artigo tem como objetivo refletir acerca do projeto TVDE – Televisão Digital Educativa. O projeto está sendo desenvolvido como uma proposta de conteúdo jornalístico educativo para televisão digital interativa. Para contextualizar, é feita uma breve explanação sobre a TV digital no Brasil e os padrões de transmissão no mundo. Posteriormente, realiza-se uma descrição do projeto – que está em desenvolvimento – abordando os objetivos, a prática e a criação de uma prova de conceito
 que simula a interatividade na TV digital. 

Abstract

This article aims to bethink about TVDE project – Educative Digital Television - which has been developed as a journalistic educational content for the interactive television. In order to contextualize the project, at first this article has a small brief about Digital Television in Brazil and the transmission standards around the world, and later shows a description of the Project – under development – broaching the objectives, the practices, the proof of concept creation, which simulates the digital television interactivity.
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Introdução

Desde a implantação da televisão em nosso país, em 1950, ela é considerada um importante meio tecnológico e um dos mais populares de todos. De acordo com dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD, 2007), 94,5% dos domicílios brasileiros possuem aparelho televisor. Seja como veículo de informação, cultura, lazer ou entretenimento, é fato que a TV está presente no cotidiano da maioria da população. 

Com a chegada da TV digital em nosso país, uma nova realidade começa a se delinear. Pouco a pouco, as cidades vão passar a receber sinais digitais das emissoras e, daqui a alguns anos, a transmissão analógica chegará ao fim. Como preparar a população para essas mudanças? Pensando nisso desenvolve-se o projeto TVDE.

Este artigo elenca os padrões de TV digital existentes e a implantação dessa nova tecnologia no Brasil. Também é feita uma descrição do conteúdo do TVDE e de sua finalidade e, por último, uma abordagem sobre o desenvolvimento de um ambiente similar ao que teremos acesso com a TV Digital Interativa. Nenhuma conclusão ainda foi alcançada, visto que o projeto está em desenvolvimento. 

TV Digital

No início da década de 1990, com a expansão da Internet para o uso doméstico, os hábitos de consumo dos telespectadores começaram a mudar devido, principalmente, à autonomia, velocidade e diversidade proporcionadas pelo mundo digital. Essas características, somadas a outros fatores, geraram estudos para o desenvolvimento de uma nova mídia que se enquadrasse na versatilidade do mundo globalizado: a TV digital interativa.

Mas, afinal, o que é a TV digital interativa? Para MONTEZ E BECKER (2005)

 “Essa quebra de paradigmas não representa o fim da televisão, pois a atual forma de ver TV pode continuar. Representa, isso sim, o surgimento de uma nova mídia, com características próprias, peculiares a sua natureza tecnológica. TV interativa não é uma simples junção ou convergência da internet com a TV, nem a evolução de nenhuma das duas, é uma nova mídia que engloba ferramentas de várias outras, entre elas a TV como conhecemos hoje e a navegabilidade da internet”
.

As primeiras pesquisas efetivas sobre padrões de televisão digital tiveram início em 1997, nos Estados Unidos. Hoje, além do padrão norte-americano (ATSC - Advanced Television Systems Commitee), o europeu (DVB - Digital Video Broadcasting) e o japonês (ISDB - Integrated Services Digital Broadcasting Terrestrial) também estão se difundindo por todo o mundo. Numa descrição bem resumida, o padrão norte-americano prima por uma TV com alta definição, com qualidade de imagem. O europeu, pela múltipla programação e interação entre telespectador e emissora. O japonês, pela mobilidade, ou seja, pela facilidade no uso da imagem em aparelhos móveis, como celulares, além de ter um sistema de transmissão robusto, adequado ao terreno acidentado de algumas cidades do país. No Brasil, como mostra o Centro de Pesquisas e Desenvolvimento em Telecomunicações (CPqD)
, a TV digital deve possuir os seguintes atributos: baixo custo e firmeza na recepção; flexibilidade para que as emissoras possam escolher esquemas de programação e modelos de negócio de acordo com sua conveniência e dos consumidores; interatividade e promoção de novas aplicações à população, proporcionando educação e cultura. 

Para isso, era preciso descobrir qual padrão melhor se adaptaria às condições brasileiras. Em 1998, o grupo formado pela Sociedade de Engenharia de Televisão e pela Associação Brasileira de Emissoras de Rádio e Televisão (Grupo SET/ABERT) deu início aos preparativos para testes de campo dos padrões de TV Digital autorizados pela Agência Nacional de Telecomunicações (ANATEL). Com ele, 17 emissoras de televisão se uniram ao grupo na realização desses testes. Em julho de 1999, a ANATEL contratou o CPqD para validação da metodologia dos testes, análise de seus resultados, planejamento da canalização e elaboração da regulamentação técnica de incorporação do padrão adotado às características particulares do Brasil. No final de 1999, iniciaram-se, efetivamente, os testes de campo em sete grandes centros urbanos do Brasil, com demonstração de TV de alta definição (HDTV) seguida de pesquisa de opinião.

Para impulsionar os trabalhos de criação de um modelo de referência nacional de TV Digital Terrestre no Brasil, foi instituído o Sistema Brasileiro de TV Digital (SBTVD) por meio do Decreto nº 4901 de 26 de novembro de 2003
. Foi a autorização do governo para que se iniciasse, oficialmente, os estudos para o processo de transição da TV analógica para a digital. Depois de um longo e detalhado processo, concluiu-se que o ISDB seria o padrão de TV digital mais adequado à realidade brasileira. Para isso, em 29 de julho de 2006, o então Presidente da República, Luís Inácio Lula da Silva, assinou o Decreto nº 5.820
, que também dá outras providências.

Nessa escolha, o acordo firmado entre representantes dos governos brasileiro e japonês prevê o uso de tecnologia do Japão com a incorporação de inovações desenvolvidas por pesquisadores do Brasil. Entre essas inovações estão o sistema de compressão de produtos audiovisuais (MPEG-4), o sistema operacional (middleware) e aplicativos (como softwares, por exemplo), que seriam agregados ao sistema de modulação japonês em nosso país.

Para que a interatividade na TV Digital seja possível, é necessário que a set-top box tenha um software específico, chamado de middleware. A Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro e a Universidade Federal da Paraíba foram as criadoras do middleware Ginga. De acordo com o site Software Público, do governo federal,

“Em reconhecimento à cultura, arte e contínua luta por liberdade do povo brasileiro, Ginga foi escolhido como nome do middleware do Sistema Brasileiro de TV Digital. O middleware é um software que oferece uma série de facilidades para o desenvolvimento de conteúdo e aplicativos para TV Digital, entre elas a possibilidade desses conteúdos serem exibidos nos mais diferentes sistemas de recepção, independente do fabricante e tipo de receptor (TV, celular, PDA’s etc.)”.

Até o momento, as set-top boxes e televisores digitais estão sendo vendidos sem capacidade para proporcionar a interatividade, pois o Ginga ainda não foi disponibilizado para esse fim. 

TVDE: Conteúdo

As primeiras transmissões de TV digital no Brasil foram feitas, em dezembro de 2007, na cidade de São Paulo. Todas as outras capitais do país deverão receber transmissões digitais até o final de 2009, conforme site do Ministério das Comunicações
. E, pouco a pouco, como toda nova tecnologia, a TV digital deve tornar-se mais acessível à população.

O decreto no 5.820, já citado anteriormente, também estabelece prazo de dez anos para o fim das transmissões analógicas de TV, ou seja, para que toda transmissão terrestre no Brasil se torne digital (em linguagem técnica, prazo para que ocorra switchover ou switch off). Até lá, os sinais analógicos e o sinal digital serão transmitidos simultaneamente - o que os especialistas chamam de simulcast. Para receber o sinal digital sem trocar de televisor, o consumidor poderá comprar uma set-top box, que é uma caixa que converte o sinal digital em analógico. Dessa forma, ele terá acesso a som e imagem digitais de alta qualidade e, posteriormente, poderá usufruir de serviços interativos (dependendo das características de seu aparelho). Outra opção é comprar uma TV Digital, que já vem capacitada para receber o novo sinal. Caso o usuário
 opte por continuar com o seu televisor e não comprar a set-top box, ele continuará assistindo às programações televisivas da mesma forma que hoje, analogicamente, até que esse tipo de transmissão chegue ao fim.

Essas são informações básicas a respeito da mudança nas transmissões televisivas no Brasil às quais poucas pessoas têm acesso. Atualmente, tem aumentado o número de publicações e discussões acerca da TV digital interativa. Porém, a preocupação em divulgar e orientar os usuários para essa mudança ainda é muito pequena. Foi pensando nisso que o projeto TVDE foi criado. O nome, Televisão Digital Educativa, não refere-se a um tipo de emissora. Mas é uma analogia na tentativa de proporcionar conteúdos educativo-informais por meio do veículo televisão digital interativa. Entende-se por educação informal, segundo o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), um

“Tipo de educação que recebe cada indivíduo durante toda sua vida ao adotar atitudes, aceitar valores e adquirir conhecimentos e habilidades da vida diária e das influências do meio que o rodeia, como a família, a vizinhança, o trabalho, os esportes, a biblioteca, os jornais, a rua, o rádio, etc.”

Para tentar esclarecer o que vai mudar para o usuário e mostrar algumas das possibilidades que vão surgir com a TV Digital Interativa, o projeto TVDE alia as áreas de comunicação e tecnologia da informação. Com relação ao conteúdo, pretende-se oferecer uma proposta de conteúdo jornalístico que facilite a inserção dos usuários nessa nova cultura, lhes mostre a sua importância e, o principal, como eles podem usufruir dos benefícios da TV digital interativa. Pois, com essa nova mídia, a comunicação deixa de ser unidirecional. Como bem elucida ASSIS (2006), a convergência da TV com a internet concretizará o diálogo entre o usuário e a emissora por meio de dados armazenados na set-top box e de um canal de retorno que possibilitará a interatividade. É importante esclarecer a diferença entre interação e interatividade. 
“A interação pode ocorrer diretamente entre dois ou mais entes atuantes, ao contrário da interatividade, que é necessariamente intermediada por um meio eletrônico” (MONTEZ; BECKER; 2005).

O TVDE está desenvolvendo dois tipos de conteúdo jornalístico: um direcionado ao público infantil e outro ao público adulto. A temática de ambos aborda a história da televisão desde sua implantação no Brasil, em 1950, até a TV digital nos dias atuais, destacando alguns dos principais pontos dessa evolução tecnológica. Além disso, um dos recursos escolhidos para demonstrar a interatividade foi o enhanced tv que agrega, ao conteúdo principal, elementos informativos que podem ser acessados por um controle remoto específico.

TVDE: Tecnologia

Atualmente, o acesso ao middleware brasileiro Ginga é limitado, pois algumas partes ainda encontram-se em desenvolvimento. Por isso, está sendo construída uma plataforma tecnológica específica para simular um ambiente de TV digital interativa. Assim, será possível a reprodução do conteúdo produzido e a execução de testes relativos à interatividade proposta. Durante a construção dessa plataforma, estão sendo consideradas várias características do Ginga. Dessa forma, a interatividade sugerida por esse projeto será executável, também, no middleware brasileiro.

A plataforma tecnológica utiliza uma set-top box para TV digital modelo Intel CE 2110, com Linux como sistema operacional e bibliotecas para desenvolvimento de aplicações Intel GDL, SDL e DirectFB. Com esse suporte, o TVDE visa utilizar a interatividade para aumentar a eficiência da apresentação de conteúdos jornalísticos e contribuir para melhora na apreensão desses conteúdos pelos usuários. Assim, para cada conteúdo, tanto o para o público adulto quanto para o infantil, estão sendo propostas formas diferentes de interatividade levando em conta características específicas de cada faixa etária.

Para o público adulto, pensa-se em uma forma de interatividade que possibilite acesso a conteúdos complementares advindos de serviços Web 2.0 disponíveis na Internet. Serão disponibilizados, ao usuário, além de uma reportagem principal, conteúdos adicionais associados a uma linha do tempo, em que cada conteúdo estará apto a ser visualizado apenas em determinados espaço de tempo. Dessa forma, será possível criar uma ligação entre o assunto apresentado pelo conteúdo principal e o conteúdo adicional vindo da Internet.
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Figura 1 - Demonstração de um conteúdo complementar disponível em um determinado espaço de tempo

Os serviços Web 2.0 utilizados para obtenção do conteúdo adicional são: serviço de enciclopédia Wikipédia e o serviço de compartilhamento de fotos Flickr. Para a demonstração do conteúdo adicional há a preocupação em relação à interface na qual será apresentado. Assim, as restrições apresentadas pelo ambiente de TV Digital não prejudicarão a apresentação das informações e o impacto sobre a experiência do usuário, relativa à TV analógica, será diminuído.
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Figura 2 - Visualização do conteúdo complementar

Já para o público infantil a abordagem é diferente. A interatividade está sendo explorada como forma de reforçar as informações adquiridas com o conteúdo principal e não mais oferecer conteúdos complementares. Para esses usuários, está sendo desenvolvida uma animação que aborda a mesma temática da reportagem feita para o público adulto. Existirão pontos de interatividade apresentados de forma lúdica, nos quais o usuário deverá escolher um caminho para a sua continuação. O nosso objetivo com essa animação interativa é o de despertar curiosidade no usuário de forma que o mesmo não se desinteresse pelo conteúdo com o decorrer do tempo e, com isso, a eficiência de apresentação do conteúdo seja a melhor possível.

Considerações

Com o término do projeto, pretende-se testá-lo em ambiente doméstico para, numa pequena amostragem, validar ou refutar a hipótese de que o TVDE pode facilitar a aproximação dos usuários à TV digital interativa, a compreensão dessa nova mídia e, ainda, contribuir para o processo de educação informal de cada indivíduo participante. Também pretende-se, futuramente, adaptar uma versão do projeto para que seja possível sua execução em set-top boxes com o middleware brasileiro Ginga.
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� Mestranda em Televisão Digital pela UNESP Bauru.


� Bacharelandos em Sistemas de Informação pela UNESP Bauru.


� Bacharelando em Desenho Industrial – Programação Visual pela UNESP Bauru.


� Doutor em Administração pela FEA/USP.


� Do inglês Proof of Concept, determina um modelo prático que objetiva provar um conceito teórico.


� Web 2.0 é a mudança para uma internet como plataforma e um entendimento das regras para obter sucesso nesta nova plataforma.  Entre outras, a regra mais importante é desenvolver aplicativos que aproveitem os efeitos de rede para se tornarem melhores quanto mais são usados pelas pessoas, aproveitando a inteligência coletiva.
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� Convencionou-se chamar o telespectador de usuário visto que, com a TV digital interativa, ele não ficará mais passivo diante dos conteúdos exibidos e poderá interagir com eles.
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